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Abstract

“X Ophiuchi after 5 years monitoring”,
by Marcos Lara.

Preliminary results obtained from 95
magnitude estimates of X Ophiuchi made by five REA
observers.

1. Introdução.

Esta variável foi descoberta pelo
astrônomo inglês Thomas Espin em 1866, sendo do tipo
LPV (Mira), com magnitude variando entre a 7ª e a 9ª
magnitudes e período de 334 dias. Sua classe espectral
é M 3-6 e suas coordenadas são (1950): ascensão reta
= 18h35m e declinação +08º47'. Estes parâmetros são
apresentados pela AAVSO/Burnham e mostram, uma
amplitude relativamente modesta, de duas magnitudes,
para a classe.

Outra curiosidade sobre X Ophiuchi, é
sua duplicidade com uma estrela de magnitude 9.0, o
que leva os seus mínimos a serem geralmente planos e
extensos, visto que a componente secundária fica visível
nessas ocasiões.

Os dados referentes às duas estrelas
são:
Componente A (var) - esp. M 3-6 - mag. no mínimo 8.8
a 9.2
Componente B          - esp. K0 (laranja - mag. 9.0
Sep. = 0.3" (7.5 UA) - AP = 195º

O outro único caso de duplicidade em
LPV comprovadamente é da própria Mira Cet, tratando-
se então de coisa muito rara.

2. Observações.

Criou-se na REA o projeto de
observação nº 62/89, e entre 1989 e 1993, foram feitas
um total de 95 observações, assim distribuídas:

Tabela I
Observador                Total
A. Padilla Fo.                48
M.F.Lara                      24
R. Levai                       09
A.A. Alves                   07
T.A. Napoleão              07
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Tabela II

Ano  Total
1 51
2 19
3 12
4 08
5 05

Analisando esses dados, vemos que o
número de observações vem decaindo ao ano, devido
em parte pelo fato do horário de melhor posicionamento
vir coincidindo agora com a data dos mínimos da variável,
quando é melhor acessível aos telescópios ou binóculos
de porte maior.

3. A Curva de Luz.
Tabela III

Máx.Previsto (AAVSO) Observado (REA) discrepância

22/JUL/1989 15/JUL/1989 mv=6.9 - 7 dias

19/JUN/1990 15/JUN/1990 mv=7.0 - 4 dias

13/MAI/1991 16/MAI/1991 mv=7.2 + 3 dias

19/ABR/1992 15/ABR/1992 mv=7.1 - 4 dias

Verificamos com isso que os máximos
estão retroagindo, aproximadamente, um mês por ano, e
que o período se revela regular, sempre muito próximo
dos 334 dias. Em 1993, o mínimo estava previsto para
23/ago e Antonio Padilla Fo, registrou-o com magnitude
0.1 em 27/08. Nos próximos anos é que a variável estará
com seus mínimos ocorrendo em ocasiões propícias da
noite permitindo assim uma maior cobertura, a fim de
verificar, entre outras coisas, a possível variação na
componente secundária (que é diferenciada pela cor mais
clara - esp. K0).

Foi constatado que há uma ascensão um
pouco mais lenta que o declínio com uma variação de
uma magnitude em 2 a 2.5 meses e declínio de duas
magnitudes no mesmo período. Os máximos tiveram uma
duração média de 1 a 1.5 meses, não se apresentando
então muito agudos.

Em vista desses resultados, vemos que
a continuidade das observações nos parece de grande
interesse, por mais dados se fazem necessários para uma
melhor compreensão dessa variável.


